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O  diretor  do  Centro  Africano  de  Controle  e  Prevenção  de
Doenças alertou nesta terça-feira (16) que o surto de Ebola na
República Democrática do Congo pode ser o pior de todos os
tempos, afirmando que conter a epidemia posteriormente poderia
custar bilhões de dólares se as falhas críticas na resposta
não forem corrigidas rapidamente.

Mais de 800 casos da rara cepa Bundibugyo, para a qual não há
tratamento  ou  vacina  comprovados,  foram  registrados  na
República Democrática do Congo, sendo 192 deles fatais.

A  doença,  transmitida  por  fluidos  corporais  mesmo  após  a
morte, está se espalhando rapidamente por três províncias,
segundo dados do governo.

“Se não contivermos o surto muito em breve, ele será pior do
que o que tivemos na África Ocidental e no leste da RDC”,
afirmou o diretor-geral do CDC da África, Jean Kaseya, em uma
reunião virtual com chefes de Estado africanos no Burundi.

Seu  alerta,  que  ecoou  uma  projeção  semelhante  do  CDC  dos
Estados Unidos, referiu-se ao surto que afetou a Guiné, a
Libéria e a Serra Leoa entre 2014 e 2016, que matou mais de
11.000 pessoas, e a um surto menos letal ocorrido em 2018 no
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Congo.

Um representante da Cruz Vermelha afirmou separadamente nesta
terça-feira (16) que a epidemia de Ebola no leste da República
Democrática do Congo ainda não havia atingido seu pico.

“Tememos que possa levar um ano para erradicar essa doença”,
disse  Bruno  Michon,  gerente  de  operações  da  Federação
Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente
Vermelho, a repórteres por videoconferência a partir do leste
da RD Congo.

A  resposta  tem  sido  dificultada  pela  falta  de  centros  de
tratamento  e  pela  resistência  da  comunidade  a  medidas
rigorosas  de  higiene.

Autoridades de saúde afirmaram que, mais de um mês após a
declaração do surto, a verdadeira dimensão do problema ainda é
desconhecida.

Michon disse que as equipes da Cruz Vermelha, que auxiliam no
envolvimento da comunidade e no enterro seguro e digno das
vítimas do Ebola, enfrentaram insultos, ameaças e ataques nos
últimos dias.

Kaseya,  do  CDC  africano,  listou  uma  série  de  desafios
críticos, incluindo recursos insuficientes para rastrear os
contatos dos mais de 800 casos confirmados de Ebola.

“Estamos  acompanhando  apenas  12%  das  pessoas.  Esse  é  um
indicador importante para nós. Significa que, até o momento,
não sabemos a magnitude desse surto”, disse ele. Há também uma
grande escassez no número de equipes de sepultamento e uma
falta  relatada  de  equipamentos  de  proteção  individual,
acrescentou.

O CDC da África está buscando US$518 milhões para um plano
conjunto  com  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  com  o
objetivo  de  conter  o  surto  na  África,  alertando  que  isso



poderá custar dezenas de bilhões de dólares no futuro se o
apoio não for concedido.

“Se  não  conseguirmos  esses  recursos  nas  próximas  quatro
semanas, não pediremos novamente US$500 milhões, mas sim cerca
de US$1,5 bilhão. Se atrasarmos isso, serão US$7,5 bilhões”,
disse Kaseya.

“Se não investirmos hoje com ações claras para combater todas
essas vulnerabilidades das quais estamos falando, teremos que
lidar com um surto que custaria muito dinheiro.”

O presidente da África do Sul, Cyril Ramaphosa, disse na mesma
reunião que aumentará sua contribuição para o combate ao Ebola
para US$13,5 milhões. A China também afirmou que fornecerá
mais apoio de emergência.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso
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Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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